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O presidente nacional licencia-
do do PT, José Dirceu, foi vaia-
do ontem à noite, em São Paulo, 
durante o debate dos candidatos 
à presidência do partido. A rea-
ção ocorreu quando ele defen-
deu para 2002 a aliança do PT 
com setores do PMDB que fa-
zem oposição ao governo Fernan-
do Henrique, como os grupos li-
gados a Roberto Requião (PR) e 
ao governador de Minas, Itamar 
Franco. "O Brasil mudou, o PT 
mudou muito em seis anos", rea- , 
giu Dirceu, ante a um plenário lo-
tado com cerca de mil pessoas, 
num clube da Avenida Paulista. 
As vaias, vindas dos setores mais 
radicais do partido, já haviam 
ocorrido num debate realizado 
em Porto Alegre, no mês passa-
do. Os candidatos com discurso 
de oposição a Dirceu defendem 
a reestatização de empresas pú-
blicas, o não-pagamento de dívi-
das, a não-adesão do Brasil à Al-
ca e o rompimento do acordo 
com o FMI. 

As eleições para presidente 
dos diretórios nacional, esta-
duais e municipais do PT serão 
realizadas em 16 de setembro, pe-
la primeira vez de forma direta 
em 4.016 municípios. Estão ap-
tos a votar 851 mil filiados. Além 
de Dirceu, são candidatos à presi-
dência do partido o ex-prefeito 
de Porto Alegre Raul Pont, o ve-
reador de Porto Alegre José For-
tunatti, o presidente do PT gaú-
cho Júlio Quadros, o deputado 
mineiro Tilden Santiago e o eco-
nomista Markus Sokol. 


